[bookmark: _Hlk103090704]Ponderação dos critérios de avaliação
Exemplos de práticas, desenvolvidas nos últimos 2 anos, a ter em conta na avaliação das candidaturas

	[bookmark: _Hlk103088720]Critérios
	Evidências (exemplos)
	Pontuação



	1. Reconhecimento formal das práticas de voluntariado
	
	30

	1.1. Menção do trabalho voluntário no suplemento ao Diploma
	· Despacho Reitoral; 
· Informação veiculada no site oficial da Instituição de ES
· Regulamentos e Manuais (referência aos incentivos ou documento específico que regule o acesso e a atribuição de incentivos)
	

	1.2. Atribuição de créditos aos/às estudantes pela prática de voluntariado
	
	

	1.3. Atribuição de outros incentivos, aos/às estudantes, dirigentes e trabalhadores/trabalhadoras docentes e não docentes pela prática de voluntariado
	
	



	2. Implementação de programas e ações de voluntariado
	
	35

	2.1. Existência de regulamentos que enquadrem as práticas de voluntariado junto da comunidade académica
[Valorar a criação e disseminação de normas gerais e orientações para a prática do voluntariado]
	· Regulamentos
· Manuais Académicos
· Conteúdos específicos ao Voluntariado inseridos na Homepage  
· Separadores próprios dedicados ao voluntariado nos sites oficias
· Estatuto de Estudante Voluntário
	

	2.2. Existência de uma estrutura de apoio dedicada ao voluntariado
	· Organograma
· Identificação nos regulamentos, manuais ou site das Unidades funcionais, equipas, gabinetes, responsáveis pela área do voluntariado 
	

	2.3. Regularidade e Frequência das práticas de voluntariado, prevendo a realização de momento de reflexão e avaliação por parte de todos os intervenientes
[Valorar a realização efetiva de práticas de voluntariado]
	· N.º de Ações de voluntariado e respetiva duração
· N.º de voluntários envolvidos 
· Instrumentos de monitorização e avaliação aplicados
	



	
	Evidências (exemplos)
	Pontuação

	2. Implementação de programas e ações de voluntariado (cont.)
	
	

	2.4. Disponibilização de documentos de base que permitem a compreensão e clarificação dos objetivos e das condições de participação
[valorar a sensibilização, formação, transmissão de conhecimentos sobre o voluntariado]
	· Manuais
· Guias 
· Microsites e separadores dedicados à prática do voluntariado
· Brochuras, Flyers

	



	3. Divulgação, sensibilização e mobilização para a prática do voluntariado
	
	35

	3.1. Partilha de informação junto da comunidade académica de programas, projetos e ações de voluntariado
[valorar a realização efetiva de práticas de voluntariado]
	· Divulgações efetuadas

	

	3.2. Partilha de testemunhos e apresentações sobre as diferentes práticas
	· Materiais de Comunicação ou outros Produtos que apresentem testemunhos de voluntários/as e/ou apresentações sobre práticas de voluntariado
	

	3.3. Existência de espaços, físicos ou digitais, de partilha de experiências e de resultados
	· Materiais de Comunicação ou outros Produtos que evidenciem a partilha de experiências e a disseminação de resultados
	

	3.4. Criação de Newsletters, Newspapers, Relatórios, Podcasts, Vídeos, eBook, etc
	· Newsletters, Newspapers, Relatórios, Podcasts, Vídeos, eBook e outros
	

	3.5. Participação em Parcerias e Colaborações diretas com a comunidade regional e local
	· Protocolos e parcerias estabelecidas 
	

	3.6. Realização de formação na área do voluntariado
	· N.º de ações de sensibilização ou formação realizados / promovidos
	

	3.7. Desenvolvimento e participação em projetos nacionais ou internacionais
	· Protocolos e parcerias estabelecidas
· Projetos de promoção do Voluntariado  
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Critérios  Evidências   (exemplos)  Pontuação  

 

1. Reconhecimento formal das práticas de voluntariado   30  

1.1.   Menção do  trabalho voluntário no suplemento ao Diploma  -   Despacho Reitoral;    -   Informação veiculada no site oficial da Instituição de ES   -   Regulamentos e Manuais  (referência aos incentivos ou  documento específico que regule o acesso e a  atribuição de  incentivos)   

1.2.   Atribuição de créditos aos/às estudantes pela prática de voluntariado  

1.3.   Atribuição de outros incentivos, aos/às estudantes, dirigentes e  trabalhadores/trabalhadoras docentes e não docentes pela prática de  voluntariado  

 

2. Implementação de programas e ações de voluntariado   35  

2.1.  Existência de regulamentos que enquadrem as práticas de voluntariado junto da  comunidade académica   [Valorar a criação e disseminação de normas gerais e orientações para a prática do voluntariado]  -   Regulamentos   -   Manuais Académicos   -   Conteúdos  específicos ao Voluntariado inseridos na  Homepage      -   Separadores próprios dedicados ao voluntariado nos  sites  oficias   -   Estatuto de Estudante Voluntário   

2.2.  Existência de uma estrutura de apoio dedicada ao voluntariado  -   Organograma   -   Identificação nos regulamentos, manuais ou site das  Unidades funcionais, equipas, gabinetes, responsáveis  pela área do voluntariado   

2.3.  Regularidade e Frequência das práticas de voluntariado, prevendo a realização de  momento de reflexão e avaliação por parte de todos os intervenientes   [Valorar a realização efetiva de práticas de voluntariado]  -   N.º de Ações de voluntariado e respetiva duração   -   N.º de voluntários envolvidos    -   Instrumentos de monitorização e avaliação aplicados   

 

